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O DESCONHECIDO 

Como se tornou indispensável, nesta maré de desinteli- 
gências politicas e de incompetências governativas, de débacle 
económica e de derrocada social, preparar uma panaceia com 
figurações de originalidade para basbaquear o nosso simplicís- 
simo Zé Povo, fizendo-lhe desviar as atenções das Imoralida- 
des correntes e esquecer os sofrimentos que lhe devassam o 
lar—Intensificou-se a propaganda a favor do soldado desconhe- 
o «iJtâÈ miragem de se reacender a fogueira do patrio- 
tismo, que extingue os seus últimos reverberos na realidade 
dos factos... 

A imprensa de baleio e a imprensa das clientelas, que 
jamais tiveram frases candentes para profligarem os traficantes 
da miséria pública, também ramilhetaram fartamente a sua 
debotada (aboleta da retórica, hossanando uma população in- 
teira, representada no desconhecido, que ajtidam a espoliar com 
a sua cumplicidade^ até com a generosa paga das oligarquias 
financeiras que assambarcaram toda a riqueza nacional. 

Tudo quanto se vai representar no sábado próximo, é im 

MISÉRIA 

E REVOLUÇÃO 

portado da Inglaterra, dessa Albion contra a quil os reppbiica^i sã num corpp são» diliara os _ _ i  n .1 _ i    . j _ _  1   . «!« ' Jftne • a 4 e^íânf*ta rr\ iMiiirno nos anteriores a 31 de Janeiro dirigiram as siíãH criticas ifriais 
sangrentas, alicerçando sôbre elas as razões fundamentais da 
revolta contra a dinastia bragantina, depois de plangentemente 
tocarem o lúgubre bordão do desmantelamento da Pátria... 

Que belos tempos! Cimo êles são a mestra da vida! 
írte num admirável espírito de macaqueação imitativa, os 

nossos preopinantes dirigentes, centrais e locais, sem olharem 
aos nossos hábitos nem 3 noss3 educação e feitios infleugmá- 
ticos, decretaram que, em honra do vulgarizado desconhecido, 
no dia 9 de abril, data em que as tropas portuguesas foram 
duramente atacadas, em França, pelas hostes teutónicas, tudo 
paraltee, ai pela volta das duas horas da tarde. Em Inglaterra, 
segundo creio, a paralização foi por espaço de dois minutos; 
na nossa, para se fugir á regra, será durante cinco... 

De harmoni? com a sábia ordenação dos nossos pastores, 
os rebanhos das fábricas e das oficinas, durante cinco minutos, 
deixarão as suas ferramentas, com a condição expressa de não 
puderem fumar um cigarro. Os eléctricos não aterrarão o 
público com as chamas da sua variose constante. As sirenes 
dos autos dos assam barca d ores e do govêrno civil conterão os 
seus silvos estridentes no invólucro das suas borrachas ou no 
canudo das suas serpentes. O militar ficará perfiladamente 
estatuado em qualquer sitio onde se encontre. O viandante 
deterá o passo, tirará o chapéu e olhará contritamente para os 
altos céus. Os burocratas, civis ou militares, os que não fazem 
nada, enfim, ainda não se sabe como hão-de proceder. Sendo 
preciso, alterar-se-hão as condições ingénitas dos indivíduos 
para, naquela altura, se suprirem as próprias necessidades 
fisicas. E se não mandam parar o Sol nos seus rutilantes 
domínios, é porque os modernos Moisés da decadente politi- 
quice perderam o seu prestígio perante os deuses da Omni- 
potência. Motivo porque os pássaros chilrearão, as pombas 
distenderão as asas e as flores crescerão aromáticas — indife- 
rentes a toda a comédia humana. 

I Mas quem será, afinal, o desconhecido? Segundo a filo- 
sofia oficial, é a glória da Pátria, o orgulho da Raça, o sacrifí- 
cio ingente pela Liberdade, pila Civilização e peio Progresso 
do Pais. Avaliando, porém, os factos pelo seu verdadeiro 
prlsníd^ Pc'° 'a<^0 verdadeira filosofia, o desconhecido é a 
massa anónima, o miserável, o roto, o faminto, o que labuta 
insanamente para os detentores do poder e da produção alheia. 
E' a eterna besta que suporta a pesada albarda das escamotea- 
ções e dos tributos. 

Um dia estava o desconhecido a cuidar da sua mãe, do seu 
pai, da sua noiva, da sua esposa, dos seus filhos — ignorando 
tudo quanto se passava nas chancelarias secretas, desconhe- 
cendo a politica da necessidade da conquista de novos merca- 
dos para a intensificação da hegemonia dos Estados rivais e 
não se apercebendo dos manejos dos financeiros da alta indus- 
tria—especialmente da metalúrgica, das fábricas de armamento 
— e do alto comércio. E quando mais enlevado estava a pen- 
sar no pão dos seus, uma ordem dos que venderam carne por- 
tnguesa para o canhão guerreiro, tira-o do campo, da oficina, 
da fábrica, da mina e do lar, e, sem a sua opinião aer consul- 
tada, a vêr se estava conforme com o cosinhado secretamente, 
entregou-o á hacatombe europeia, a combater aqueles que ja- 
mais viu. 

Enquanto o desconhecido, que partira contrariado e com os 
olhos marejados de lágrimas a lembrar-se dos que lhe eram 
caros, dava a vida cm holocausto a uma causa que lhe não 
pertencia—na sua pátria, na sua terra, no seu torrão, uma qua- 
drilha de traficantes, de videirinhos e de madraceiros que ficou 
de palanque, muito patrióticamente ia— e vai — especulando 
com a situação que os guerristas criaram, assassinando, pela 
fome, a família abandonada dos que fôram — num tenebroso 
pendant de sofrimentos idcnticos. Um, esfarrapava a sua alma 
e o corpo nós campos da Flandres, enquanto a outra—a qua- 
drilha— construía, á custa da miséria nacional, fabulosas for- 
tunas a atapulharem os cofres. 

Pois são os que mais contribuíram para a ruína dum povo 
e os que mais teem aproveitado com o durante e o após da 
guerr? desde o ministro ao mercieiro. do industriai ao senho- 
rio, q;t«- vão, nos ossos do desconhecido, glorificar esse mesmo 
povo, sob o eufemismo de Pátria e de Rèpública — para não 
dizerem que vão glorificar os seus bons negócios... 

Pobre desconhecido l Incensam-te, prestam-te homenagem, 
porque não passas duns restos mortais que não precisam de 
alimentação nem de confôrto. Porque os desconhecidos vivos, 
êsses, coitados, debatem-se com a fome e a tuberculose, a 
pedir esmolas... completamente esquecidos—em nome da Ll- 
bardade, da Civilização e do Progresso qu? fôram defender a 
terras estranhas.,. 

CLEMENTE VIEIRA DOS SANTOS. 

«Está-si melhor, quando se 
está peor»—é uma frase vul- 
gar na boca de multa gente de 
ideas novas. Parece-nos, po- 
rem, um êrro afirmar que o ex- 
cesso de miséria acaba por 
provocar a revolução cons- 
ciente. 

A questão é na sua base um 

PROBLEMA DE FISIOLOGIA 

Encarada sob este aspecto, a 
solução está achada. A mente 

antigos; e a sciência moderna 
o confirma. 

Os orgãos influem-se mutua- 
mente. As condições do pen- 
samento dependem das condi- 
ções gerais do organismo. A 
miséria enfraquece ao mesmo 
tempo o braço e a inteligência. 
0 homem pensa como come. 

Todo o sofrimento provoca a 
princípio uma reacção; mas 
prolongando-se, o homem aca- 
ba por habituar-se. A acção 
duradoura e gradual da miséria 
traz a depressão mental, o 
desânimo, a abdicação da di- 
gnidade (dr. Pierrot). 

Mas, pela observação quoti- 
diana dos factos e pela histó- 
ria, vejamos se o que é indivi- 
dualmente (fisiologicamente) 
verdade, o é também social- 
mente. 

OBSERVAÇÃO QUOTIDIANA 

A critica socialista, especial- 
mente, tem chamado a atenção 
para os frutos constantemente 
observados da miséria, como o 
alcoolismo, a tuberculose; as 
epidemias, etc. 

Quem sabe vèr atentamente 
o que se passa á sua volta, no- 
ta só que miséria e alcoolismo 
costumam juntar-se, mas que 
só a primeira, ou os dois ma- 
les, fornecem o maior contin- 
gente dos traidores nas greves, 
do6 espias-, dos polícias. 

Quando particularmente, o 
operário se vê cercado de fa- 
mília na necessidade, o servi- 
lismo entra-lhe no sangue. Cur- 
va-se humildemente, aceita to- 
dos os ossos; a miséria extre- 
ma exerce uma influência depri- 
mente sôbre as energias. O men- 
digo é um triste documento 
dessa influência. 

Huxley perguntou um dia a 
um polícia magro e débil como 
podia conter tantos miseráveis 
como os dos bairros de Liver- 
pool, e o polícia respondeu: 
«Esse pobres diabos já estão 
meio ruídos pela doença e pelo 
álcool». 

Na Itália como em tôda a 
parte, os propagandistas sabem 
edmo o socialismo abre dificil- 
mente caminho entre as popu- 
lações miseráveis. Isto obser- 
va-se comparando nações, com- 
parando regiões do mesmo paíz, 
e certas camadas da mesma 
cidade. 

EXPERIÊNCIA HISTÓRICA 

Falando do cristianismo o 
dr. Romeu Manzoni diz no seu 
belo opúsculo — < O padre na 
história da humanidade» que 
a religião de Constantino, de 
humildade triunfou graças aos 
escravos, não porque prègasse 
em favor dêles, mas porque eles 
erain infelizes, doentes, depri- 
midos, excitáveis. Por isso é 
que todas as religiões reco- 
mendam o jejum 

tória», cita vários factos em 
apoio desta tese, entre êles a 
guerra dos camponeses de In- 
glaterra, que estalou durante 
um periodo de barateza e de 
salários remuneradores. 

Malatesta, escrevendo ácerca 
dos tristes cortejos de desocu- 
pados de Londres, exclamava: 
«E* a miséria que sufocando 
todo sentimento humano reduz 
o homem ao estado de besta 
esfomeada e medrosa; a misé- 
ria que embrutece sem ao me- 
nos dar vontade de morder e 
ebOwrtar». 

AS REVOLTAS DA FOME 

As revoltas da fome (às ve- 
zes nem destas são possíveis) 
são como o coice da alimaria. 
São instintivas: acalmamse 
com uma sova de pau e um 
feixe de erva. Quando triunfam, 
são úteis subretudo aos es- 
peculadores ou às classes pre- 
paradas. 

Diz o citado Torold Rogers: 
«As fôrças conservadoras da 
sociedade triunfam fácilmente 
dos ímpetos de desespero; sir- 
vam de exemplo: a Jacquerie 
em França e a guerra dos cam- 
ponezes na Alemanha». 

Não há muitos anos, o go- 
verno. italiano, com um pouco 
de chumbo e uma distribuição 
de pão, aquietou fácilmente os 
sublevados da Sicilia, de todo 
o sul. 

CAUSAS DE EQUÍVOCO 

As agitações crónicas, pro- 
fundamente radicadas na tradi- 
ção, são às vezes mais fortes 
que a miséria. E' o que diz 
Thorotd Rogera: ...«E inútil 
tentar provocar uma revolução 
social se a9 classes que se de- 
seja arrastar não gozam já dum 
certo bem-estar. Falo, bem en- 
tendido. das tentativas dum 
proselitismo novo, nunca de 
agitações seculares.» 

Mas mesmo essas agitações 
vão cedendo gradualmente sob 
a acção da miséria prolongada. 

Nos Indivíduos como nas so- 
ciedades, sucede que ca exci- 
tação brusca produz uma re- 
acção, a principio intensa, que 
diminui pouco a pouco, tape- 
sar da permanencia da excita- 
ção...» Passado o primeiro mo- 
mento, o homem habitua-se 
ao seu novo estado, adapta-se» 
(dr. Pierrot). 

E' essa mudança brusca para 
peor que provoca a revolta, cu- 
ja causa parece ser a miséria. 
Se as excitações bruscas (vexa- 
ções, prepotências, etc.) são re- 
petidas e frequentes, a revolta 
é mais fácil. 

Mas essas revoltas só dão o 
que está nas consciências, pre- 
parado peia propaganda (actos 
e palavras) tanto mais difícil 
quanto maior fôr a miséria. 

Outra causa de equivoco é 
que o bem-estar, o «privilégio 
assegurado» faz conservadores. 
Mas então o que estimula a re- 
volta é a incerteza, a instabili- 
dade, a quéda, não a acção da 
miséria. 

OS REVOLUCIONÁRIOS 

A sociedade não está rigoro- 
samente dividida em classes 
Impenetráveis e incomunicáveis. 
O contacto de meios e civiliza- 
ções diferentes, as comunica- 
ções entre povos, classes, am 
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NÚMERO AVULSO: S CENTAVOS - SfciC de I# nUmero»: 

UM PROTESTO 

DOS SÁBIOS RUSSOS 

O Trud, orgão dos Conselhos de Sindicatos de Petrogrado, 
publica o seguinte protesto do professor N. Kamenshthikov 
contra o bloqueio intelectual inflingido à Rússia pela Entente: 

«Se as descobertas que se teem feito no domínio das 
sclências sociais parecem perigosas aos Aliados e capazes de 
infestar a Europa de bolxevismo, nós preguntamos aos mesmos 
Aliados: —iem que é que as descobertas dos astrónomos,dos 
matemáticos, dos físicos, dos meteorologistas, dos químicos e 
dos outros sábios podem prejudicar a civilização europeia? 
i Porque é que nos proíbem que submetamos ao exame do resto 
do mundo as descobertas de importância internacional que teem 
feito os nossos sábios? iPorque é que não nos remetem os 
instrumentos e acessórios scientíficos que nós lhes encomen- 
damos, muito antes do bloqueio? Enfim, i porque é que a 
Emente, que acusa a Rússia dos Sovietes de violadora das leis 
internacionáia, viola também as decisões dos congressos inter- 
nacionais da sciência que pedem a continuação das relações 
scientífícas e uma troca completa dos resultados obtidos pela 
sciência em todos os países do mundo? Ora a Entente opõe-se 
a que entrem na Rússia tôdas as revistas, todos os livros, to- 
dos os boletins e todos os relatórios scientíficos. 

Para dar uma idea dos prejuízos que êsse estúpido blo- 
queio causa à sciência, aqui vão alguns factos edificantes: 

No dia 1 de Setembro de 1919, o sábio Selivanov desco- 
cobriu um novo cometa na constelação de Ceféo. No dia 3 
^nviou. pela estação radiotelegráfica de Tsarkoé-Selo, um co- 
municado ao mundo inteiro, em russo, em alemão, em francês 
e em inglês. Não sabemos sc a censura da Entente deixou 
passar esta mensagem, como não sabemos se o cometa em 
questão foi observado por outros astrónomos. 

Durante o último movimento do planeta Marte, em 1920, o 
Observatório de Piukov descobriu, no dia 9 de Maio, uma nu- 
vem cerrada que circundava êsse planeta. A nuvem era tam 
(spessa que encobriu tôdas as particularidades geralmente vi- 
síveis. A nosso ver, a nuvem indicava uma violenta tempes- 
tade que se tinha desencadeado sôbre Marte. 

No mesmo observatório, o nosso célebre astro-físico, Kos- 
densk', conseguiu, pela primeira vez na história scientífica, ti- 
rar uma fotografia dos satélites de Urano. Este facto é duma 
grande importância, porque, doravante, servirá de base para tô- 
das as verificações do movimento dos satélites dos planetas. 

A estação sismográfica da nossa academia de sciências, 
registou, no dia 5 de Junho, um tremor de terra em Alaska e 
no norte do Japão. Desta fqrma, os no.sos sismógrafos rom- 
peram o bloqueio, registando um facto que se passou a milha- 
res de léguas de distância!... , 

Antes do bloqueio, o observatório de Piukov fez à Ingla- 
terra uma grande encomenda de aparelhos astronómicos. Essea 
áparelhos chegaram a ser levados para bordo dum navio, a fim 
de nos serem entregues; mas os imperialistas ingleses, civili- 
zados e progressivos, mandaram-nos desembarcar e ficaram 
çom êles. 

Para êste ano de 1921, os nossos observatórios possuem 
apenas um anuário. 0 ano passado tinhamos dois para tôda 
a Rússia: um em Piukov e outro em Moscóvia. 0 observató- 
rio de Kazan viu-se na necessidade de copiar um dêsses anuá- 
rios—um volume de 500 páginas! 

Destarte, aomos obrigados a restringir os nossos trabalhos 
de observação: falta-nos tudo, até as chapas fotográficas. Com 
isso, perderá muito a fotografia astronómica. Mas os aliados 
querem assim... Também seremos forçados a paralisar os 
nossos sismógrafos, o que é pena, visto que possuímos alguns 
aparelhos que se podem contar entre os mais sensiveis do 
mundo. „ 

Sempre ouvimos dizer que a sciência não tinha pátria. 
Pela moderna teoria dos aliados, vê-se, porém, que se modifi- 
cou essa verdade: 03 sábios teem de dizer com êles, senão... 
senão não são sábios I 

Seja tudo pelo amor da Çiviiizassão, do Dereitto e da Jus- 
tissa dos capitalistas! 

O que nos admira, é os sábios do Ocidente não protesta- 
rem contra a Infâmia. Adaptar-se-iam ao meio, fazendo da sua 
sciência um negócio ?... 

Thjrqld Rogers, na sua «In-íbientes dUsimilhantes, as mu 
terprátaçíb éconómica da his- danças de situação, subidas e 

3uédas duma classe noutra, to- 
0 esse movimento que agita 

a sociedade, oferece fecundo ter- 
reno para a revolução. 

Mas para que brote o espiri- 
to revolucionário, é necessário 
que haja a sensação viva do 
sofrimento, o sentimento .da in- 
justiça, a consciência da situa- 
ção. 

Esta consciência é dada pela 
propaganda, que na miséria en- 
contra o maior obstáculo. A 
propaganda faz-se pela palavra 
e pelo exemplo. O facto colec- 
tivo, como a greve, é dos me- 
lhores. Como vimos, a agita- 
ção continua chega a triunfar 
da miséria:, eis porque, mesmo 
derrotadas, as greves manteem 
o espirito de revolta e exerci- 
tam na luta. no antagonismo 
de clasj». E' uma insurreição 
económica parcial que prepara 

a revolução essencialmente eco- 
nómica. Todas as revoluções 
foram precedidas de insurrei- 
ções parciais: assim a fran- 
cesa. 

A propaganda, desse modo, 
prepára as consciências para as 
mudanças bruscas, e torna in- 
tolerável o sofrimento. 

Para que uma reforma não 
produza conservadores, é ne- 
cessário ainda demonstrar sem- 
pre que ela é transitória e que 
urge mudar a sociedade em 
suas bases; assim não se gira 
num círculo vicioso de refor- 
mas mil vezes perdidas e re- 
conquistadas, e cada melhora- 
mento efectivo prepára, pelo 
contrário, a revolução. 

Miséria e revolução contra- 
dizem-ae; 6e é revolucionária 
a miséria, porque não se fez 
ainda a revolução? 



A COMUNA 

CARTA DE FRANÇA A COMUNA 

Parece-nos que a França ope- 
rária "tá completamente per- 
dida. Os renegados constituem 
legião; e, alguns dêles, ainda 
conseeuem representar a classe 
proletária! 

Que, para se defender, a bur- 
guesia degenerada colocasse â 
sua frente seres duma morali- 
dade discutível, tais como, MH- 
lerand, Briand. etc., isso não 
podia senão alegrar-nos, porque 
nos vinha comprovar até que 
grau baixíssimo essa burgue- 
sia tinha descido; mas que os 
operários permitam, depois do 
fracasso da paz, que os Jou- 
haux, os Dumoulin, os Mer- 
rheim, etc-, etc., os orientem e 
dirijam, isso é que nos entris- 
tece. E entristece-nos, porque, 
defendendo agora essas cria- 
turas o que combateram antes 
de 1914. não vemos razão plau- 
sível para os operários os se- 
guirem como carneiros... 

♦ * * 

A.pesar da França não ser 
um país de rçlativa liberdade 
— e não dizen.os de «grandes 
liberdades» como afirmaram, 
em 1914, dois pseudo-anar- 
quistas que a não conheciam, 
que nunca estiveram cá e que 

nem sequer co íheciam o idio- 
mal —deu-se aqui um caso 
que honra sobremaneira o ve- 
lho liberalismo. 

0$ leitores recordam-se, de- 
certo, da greve dos ferrovíá- 
rios, greve que tinha por prin- 
cipal objectivo reclamar a na- 
cionalização dos caminhos de 
ferro e que foi proclamada para 
o dia 1.° de Maio de 1920. 

Devemos declarar*que aquela 
nacionalização, inventada por 
Jouhaux, era muito diferente 
da verdadeira nacionalização 
concebida e propagandeada pe- 
los sindicalistas e anarquistas. 
Ora vejam: uma vez tornada 
realidade, na administração dos 
caminhos de ferro tomariam 
parte, não só as comissões dos 
operários, como as comissões 
do povo e as dos viajantes! 
E' verdade que nós desconhe- 
mos como funcionariam har- 
monicamente estas comissões; 
e, provávelmente, o seu inven- 
tor também não saberá mais 
do que nós. 

0 que sabemos, porem, 
que aquela greve foi um laço 
que os reformistas armaram 
aos revolucionários que se dei- 
xaram apanhar. Alguns meses 
antes da declaração da greve 
Bidegaray, secretário geral dos 
ferro-viários, fez inúmeras de- 
clarações que assustaram a im 
prensa capitalista. E nós, com 
franqueza, chegamos a 6upor 
que o dia 1.° de Maio de 1920. 
seria o último dia do regime 
burguês era França. 

A seguir, realiza-se o con- 
gresso, e Bidegaray e os seus 
companheiros reformistas 6ão 
substituídos por elementos mais 
avançados, os quais, cumprin- 
do à risca as resoluções do 
Congresso, declararam a greve 

Millerand entra, então, em 
scena, mandando prender, não 
os directores da greve, porque 
êle sabia que o Comité Confe- 
derai a levaria a um fracasso, 
mas os elementos mais revo 
lucionários dos ferroviários, 
bem como elementos doutras 
classes que nada tinham com 
a greve. Depois, tratou de in- 
ventar um complot «contra a 
segurança do Estado»! 

Terminada a greve por uma 
vergonhosa derrota — da qua 
não podem ser responsáveis os 
ferroviários revolucionários que 
estavam presos, e que só co- 
meteram o êrro de cair no laço 
que lhe armaram os reformis- 
tas—os ferroviários detidos 
foram postos em liberdade, 
sendo apenas processado um 
e mais nove indivíduos per- 
tencentes a outras profissões 
Os seus advogados reclamaram 
várias vezes a liberdade condi- 
cional dessas vítimas; porém 
os verdugos negaram-lha sem- 
pre. 

Por fim, volvidos dez me6es, 
os juízes decidiram-se a justi 
ficar a injustiça, condenan 
do-os. 0 juri, contudo, era 
constituído por criaturas que 

«Indo não estavsm pervertidas: 
assim, não só demonstraram 
une os juízes não <ão Justi- 
ceiro», mas qn<> o prónr'0 Cle- 
menceau foi e é um inimigo da 
liberdade. 

E com efeito. O juri reco- 
nheceu os detidos cnmn ino- 
centei!. E. após êsse reconheci- 
mento. redigiu uma carta co- 
lectiva ao govêrno, convldan- 
do-o a estahelecer e a garantir 
as liberdades individuais fjiie 
Clemenceau suprimiu em 1904 

Este juri, reconhecendo tam- 
bém uma infâmia no complot 
inventado por Millerand—o re- 
negado e honrado Millerand 
oue se fez milionário com a li- 
quidação dos bens das congre- 
gações religiosas não ' ó fez 
um acto dr pura justiça, pondo 
os detidos em liberdade, como 
praticou uma obra essencial- 
mente humana, protestando 
contra as arbitrariedades do 
govêrno e exigindo-lhe o res- 
tabelecimento das liberdades e 
garantias individuais. 

Ainda ao menos, que 
tudo é lama... 

nem 

♦ » * 
Sebastião Faure foi preso 

«por questões de moralidade»! 
Esta é a nota oficiosa que a 

poiícia forneceu à imprensa. 
Mas. a realidade, é que Sebas- 
ião Faure é um anarquista 
os mais dignos e dos mais 
nteligentes. 

Pelo mesmo delito, ia se- 
bastião Faure foi preso há tem- 
pos, sendo condenado. Diise 
peio mesmo deHto: não é ver 
dade—foi pelo mesmo pretexto. 

A polícia, de acôrdo com 
uma mulher de «má nota», 
organizou assim o complot: 
passando S-b^tião Faure por 
uma das ruas de Paris, a citada 
mulher colocou-se ao lado dele. 
e, num dado momento, come- 
çou a gritar que nem um pos- 
sesso. A polícia, que os seguia 
a curta distância, lançou-se aô 
hre êles e prendeu-os. A mu- 
her foi mandada em paz; Se- 
bastião Faure ficou preso. De- 
pois os juízes condenaram-no ! 

Veremos o que lhe sucederá 
agora. 6 * ♦ * 

Do que sucede em Espanha 
já deveis estar informados pelos 
ornais que vos tenho remetido 

Eu tenho recebido aqui vá- 
rios números de Lo Libertai ^ 
Correspondência de EspaHi, nao 
sabendo quem mos envia. Agra- 
deço a amabilidade, visto que 
sempre os aproveito para es- 
crever qualquer coisa para os 
nossos jornais. 

* * * 

Pedro Mateu — um dos jus- 
tiçadores de D3to, o moderno 
Torquemada, que segundo Le 
Petit Parisien, fez muito pelos 
operários hespanhols, prenden- 
do-os, deportando-os e assas- 
slnando-os pelas ruas e pra- 
ças públicas—foi preso, tor- 
nando a polícia louca de ale 
grla. Por uma fotogravura que 
pude contemplar no Mundo 
Gráfico, e por umas declara 
çõ*6 que H tia Libcrtãd, na Cor- 
respondencia de Espana e no 
El Sol. Pedro Mateu é um ho- 
mem convencido. E é pena que 
um homem ainda jovem, são e 
inteligente, tenha sacrificado a 
sua vida por uma figura podre 

gangrenada do corpo e da 
alma. 
Conquanto um atentado.sem ser 
seguido duma revolução triun- 
fante ou não, não tinha grande 
valor, visto que aumenta as 
dores nas famílias operárias, 
devemos convir que a morte 
de Dato só pôde ser chorada 
por hipócritas e canalhas. Se 
êle tivesse sido executado ha 
anos, quantas dôres e quantas 
lágrimas se não teriam evitado' 

Mas as coisas são o que são.. 
* ♦ * 

Um camarada, com o qui 
mantenho relações qaase diá- 
rias desde 1909. eweve-me da 
Cucel Modelo, de Mídrid, di- 
zendo-mequefoipresoa quando 
la ida dos reis da Bélgica a 
essa capital. A sua prisão efe- 
ctuou-se às três horas da ma- 

A convite do pimpo republicano A Nm Catrmeta. tfec'u u 
sábarK26uma conferência, pelas 21 hAras, e subordinada ao tema 
— A Cnmnia, o nosso camarada Cristiano de (Srvalhn. Feita a 
prap nática apresentação por »m membro do referido jruoo. o 
conferente principiou por dizer que, à primeira vi-ta e aos olhos 
dos esp|r>tos sectários, parecia deslocado do seu logar, caindo 
numa flagrante contradição cm consequência da tese qu? va< 
desenvolver; no entanto, essa tese interessa a todos quanto* 
se encontram presentes, num momento em que se entrerhoram 
as idoas mais lib»rtárias com os princípios mais retrógrados 
A Comuna de Paris caracterr/a essas duas correntes, tanto no 
sen idealismo, como nas suas consequências. Convém olhjr 
retrospectivamente para os acontecimentos anteriores à data de 
18 de Março. 

Esmiuçando-se em diferentes pormenóres históricos, o nosso 
amigo vem dar ao célebre golpe de Estado de Napoleão 111, o 
príncipe-presidente, baseado no princípio de todos os golpes 
orientados na fórmula militarista. Depois de se referir ao gol- 
ne de Estado de 2 de novembro e ao termldor. afirma, com ar- 
gumentação irrespondível, que se não fô<sem os robespierris- 
tas. os Cah»ts e os Buonarotis. o trono jámais baquearia, fa- 
lando de Bibeuf. das suas teorias revolucionárias e dos sacri- 
fícios dos «eus partidário8, salienta a incapacidade dos tribn; 

nai« para os condenar, por !h'S faltar a devida moralidade. E 
então que começa Thiers a revelar-se nessa fase histórica, pre- 
cisamente quando o proletariado de Paris manifestava as suas 
tendências para o verdadeiro progresso das ideas. Thiers ven- 
do o perigo desta explosão ideal, aparece a defender as classes 
dominantes, fazendo toda a sorte de macaqueações quando, fe- 
chadas as oficinas nacionais, o povo reclamava o cumpri mento 
das promessas feitas. A reacção não quiz ouvir os protestos, 
as queixas e as reclamações da multidão proletária arremessa- 
da violentamente para a chômaee, e daí as repressõ»*. Quan- 
do surgiu o golpe de Estado, THiers, que estava manchado do 
sangue de outras prepotên»,;^, desfez-se em considerações para 
o principe-presidente, prontificando-se a dirigir uma matança. 

Aludiu, a seguir, ao conciliábulo de Roma. de onde saiu 
o Svlabus de Pio IX. e ao protesto do abade de Ariois. "U<\ re- 
presentando a igreja galicana, defendeu todas as regalias da 
igreja francesa, apesar desta não o aplaudir. Historiando as 
manigancias de Napoleão III, que provocaram a guerra de 70 
depois de Lebeuf. embófiamente, declarar que ao exército fran- 
cês não faltava um único botão — querendo assim demonstrar 
que ê'e estava apto a conquistar o mundo inteiro — esclarece ? 
covardia dos generais que, fugindo diante dos prussianos. vi 
nham depois massacrar o povo, p^ra o que não era preciso 
grande estratégia. As resultantes, após o cêrco dos 7 meses, 
os sacrifícios do operariado, a fome, as traições, etc., tr"»x°- 
ram a Comuna, nu* momento em que a população h»ró'ca 
eheia de privações e de dôres, se indignou por saber que em 
Bordeaux se transigia, pois a reacção d'sejou a todo o tnnse 
a paz. a todo o preço. E' certo que a França rural estava farta 
de sofrimentos e de devastações; porém, por detraz de tudo 
isto, estava um outro objectivo: o terminar com a revolução de 
^ris, 

D'ssertou sôbre a guarda nacional que, por assim dizer. 
foi constituída por elementos populares, visto que os ricos, na 
hora do perigo. desertaram pari o estrangeiro, para a Suissa. 
a fim de gosarem, cómo^amente, o usofrato dos seus rendi- 
mentos. enquanto na assembleia nacional se preparava a res- 
tauração monárquica e a decapitação de Paris. Thiers. em face 
dos acontecimentos, e sempre arvorado em procurador da reac- 
ção, pretende tornar efectivo o predomínio do clero, para que 
termine, duma vez para sempre, a demagogia, os socialistas, 
que queriam a igualdade e a fraternidade, reformando o ensino 
para que se digt à criança que no mundo sempre há-de haver 
uma pequena parte com direitos a todos os gosos e a maioria 
predestinada ao sofrimento e à miséria. Mas o povo de Paris 
compreende duma forma admirável a preparação da monarquia; 
e cioso do seu republicanismo avançado, prepara-se para a de- 
feza Cita a história dos 400 canhões da guarda nacional e a 
vontade de Thiers para que se não tornasse aquela massa da 
guarda apta a combater; o raciocínio de Trocheau. que sabia 
que a guarda nacional era suficiente para fazer frente aos prus- 
sianos, e a sua p*oclamação para que se orasse a Santa Geno- 
veva a fim de que saíssem vitoriosas as armas francesas, as 
eleições de fevereiro e a constituição das federações da guarda 
nacional. Thiers viu nestas federações as antigas secções dos 
operários, motivo porque, prevendo o perigo eminente paia a 
reacção que encarnava, tratou de as aniquilar. 

0 conferente abordou, a seguir, interessantes factos histó- 
ricos que deram origem á ocupação dos alemães, conforme a 
letra do vergonhoso tratado de paz, duma parte de Paris, o 
parque ameaçado onde estavam os 400 canhões da guardi 
epublicana, perdão I da guarda nacional e o esforço estóico, o 

sacrifício extraordináriamente ingente, das mulheres, que a 
braço levaram as referidas peças para Montmartre, salvando as 
duma possível escamoteação. Thiers, que cada vez mais ia 
denunciando o seu retrogradismo e a sua sêde de sangue, pre 
meditava na sombra o assalto de bandido, conseguindo um 
general á sua imagem, com idênticos ruins instintos. O dia IH 
de Março fôra o escolhido para a realização do massacre. Mas 
o povo de Paris viu no injustificado movimento de tropas, que 
se estava fazendo traiçoeiramente, a perpetração dum crime 
monstruoso, e correu ás fileiras. Felizmente, a* tropas de linha 

nhã, pelas autoridades milita- 
res. 0 delito de que o acusa- 
ram, foi o de saber francês 

de se cartear com vários ca- 
maradas que residem fora de 
Espanha. 

Volvidos dias arranjaram-lhe 
nova acusação: «tinha evalo 
para uma hospediria dois es- 
trangeiros, portadores de bom- 
bas de grande potência!» A 
esta patifaria, contestou o de- 
tido: 

— E' falso. Há muito tempo 
que não falo com estrangeiros. 
De resto, a ptoprietária dessa 
hospedaria é ammte du n alto 
funcionário da policia, e cu 
não seria tam tolo que levasse 
para lá quem quere que fosse. 

Apresentaram-lhe, então, uma 
lista com o> nones de dife- 
rentes anarquistas, a ver se 

êle o> conhecia. E como ê e 
dissesse que conhecia uns e 
outro-, não, ameaçaram-no de 
morte, caso êle não os conhe- 
cesse todos!!! 

Vendo o preso que o criatu 
ro que lhe tomava declaraçõ ;s 
não pescava nada do que es- 
tava a fazer, fez-lhe umas ligei- 
ra» observações. Tanto bastou 
para que escrevinhador o amea- 
çasse, dizendo-lhe ao mesmo 
tempo que era um ex-coman- 
dante e que já tinha exercido 
a6 funções de juiz, até ein pro- 
cessos sumaríssimos! 

Em conclusão: como isto não 
ficará par aqui, teremos qu: 
voltar ao assuito, talvez miis 
cedo que o» nossos J;sej35. 

ParU, 20 —III—921. 

AM0R0MA. 

confraternizaram com o operariado, e desta feita, o general e 
Thiers perderam a partida... 

H uve, no entanto, um êrro grave: o operariado e a guarda 
nacional deviam procurar deter o govêrno e seus apaniguados 
na sua retirada para Versnlhe*. evitando-se a carnificina que 
mais tarde se desenrolou. D esgraçadamente não o fizeram. 

0 facto de Thiers ordenar o pagamento das letras venci- 
das e dos alugueis em atrazo. justamente àqueles que fugiram 
covardemente na hora do perigo — não sofrendo, portanto, os 
lorrores do cêrco —causou uma explosão de cólera ni ovo 
parisiense: Thiers salvaguardava, encarniçadamente, os inte- 
rêsses dos reaccionários trablorea. Como lógica consequência, 
saiu, das eleições, a Comuna. A sua maioria era composta 
nelos jacobinos históricos e pelos bbnquistas; os socialistas da 
nternacíonal constituíam a sua minoria _ % I 

Pela primeira vez. entrava em acão, no govêrno, o ele- 
mento popular. Os mais audaciosos eram os jacobinos e os 
blanquistas, quando o deviam ser os socialistas internaciona- 
istas. Foi um grande êrro. E' certo qU'1 os socialistas esta- 

vam imbuídos das mais belas idêas de fraternidade e huma- 
nismo. mas quando se está em presença das mais tenebrosas 
maquinações do inimigo, deve-se olhar mais ao perigo e ser-se 
menos sentimentalista. Lecluse era a figura primacial dos jaco- 
linos e morrera numa barricada, como Rob^spierre na Conven- 
ção, por não querer sacrificar os seus princípios. 

Aproveitando-se das dissenções dos membros da Comuna, 
hiers ia armando as suas hostes. O fuzilamento do idi 

da guarda nacional trouxe, a idea do& refens, detendo, entre 
outros, o abade d'Artois, para que Thiers, em troca, restituísse 
llanqui ao convívio dos revolucionários, onde gosava uma 
mensa simpatia. Mas Thiers, antevendo o perigo que acarre- 

taria a liberdade de Blanqui. pais iria, certamente, põ' toda a 
sua inteligência e prestígio ao serviço da Revolução, fira mudo 

quedo. D'Artois envia uma carta a Thiers, aconselhando a 
aceitação das propostas apresentadas pelos revolucionários, 
pois era provável que Bl-inqui estabelecesse uma plataforma 
para ura possível acôrdo entre uns e outros. Cristiano de Car- 
valho referiu-se depois á missão que foi junto de Thiers devido 
ao que fica exposto, e ás hipocrisias bolsadas na resposta, ten- 
tando mascarar o seu sentir a respeito d'Artois, a quem não lhe 
jerdoava o seu protesto contra o Syllabus. Assim, foi Thiers 
quem o assassinou, por assim dizer, no momento do massacre. 

As liberdades rudimentares dos nossos dias devem-se á 
Comuna, á acção da minoria socialista, que nunca descuidou a 
produção e o consumo, melhorando-os. sem. contudo, o povo 
deixar de acorrer aos baluartes. Hoje. é de Paris, a cidade 
ideal, a cidade da luz. a cidade do Sol. qu? irradia a reacção 
para todo o mundo; é de Parh, onde púnhamos os nossos 
olhos de sonhadores que saem todos os manejos contra a Rússia, 
a respeito da qual o espírito público se encontra deturpado, 
mercê das falsas e tendenciosas notícias fornecidas pelas Hwas 

pela Rá lio; é de Paris que sai tôda a conspirata integralista, 
essa estúoída manrbra que torna uma mocidade ridícula e 
snob, facto que entre nó* está sucedendo; é de Paris que partem 
todos os atentados, não só contra as ideas socialistas e comu- 
nistas, o que não era piri admirar, mas contra os próprios 
princíoios republicanos. Tinto assim, que um general francês 

obrigado a abandonar o seu país e a internar-se n<j Suissa por 
nunciar a acção reaccionária do seu givêrno. Um outro 

exemplo comprovativo desta asserção está no gesto de Cle- 
menceau— êsse velho republicano que durante a Comuna se 
íavia portado menos mal — aue não teve pejo de pactuar com 
um representante — o cond3 B rbach — duma nação inimiga^ 

Alemanha—para conseguir a contra-revolução russa, reim- 
plando a monarquia! E* o egoismo de classe a operar... 

D pois do nosso camarada desmascarar os falsos republi- 
canos transformados em açambarcadores e outras situações 
sanguessugas, refere-se á acção da minoria socialista da 
Comuna. Foi essa minoria socialista que estabeleceu o ensino 
obrigatório, quando em Portugal, com onze ano6 de Rèoública, 
ainda tal e não conseguiu; fii essa minoria socialista que 
socializou as indústrias; foi essa minoria socialista que aboliu 
o serviço nocturno dos padeiros; foi essa minoria socialista que 
catalogou os museus; foi essa minoria socialista que deu o 
melhor dos seus homens em defesa de Paris; foi essa minoria 
socialista que tentou evitar a sangueir. premeditada por Thiers, 
procurando entender-se com Vniois. Pirêm, Thiers havia orde- 
nado ao general que fôsse devagar, calculadamente, po|#^flue 
se tornava indispensável é quí a chacina se efectuasse inexo- 
rávelmente, para que a hordi de bandidos que se apoderára de 
Paris fôsse para todo o sempre varrida da superfície da terra. 

matança consumou-se, o sangue das vitimas inundou as ruas 
de Paris e salpicou os muros de Père Lachaise, e Thiers ficou 
impante de glória sobre o seu pedestal edificado de ossadas e 
lama. . 

Thiers ganhou, mas a França perdeu, porque os fugitivos 
ao hediondo massacre levaram consigo o segrêdo das indústrias 
francesas, que até ali não eram conhecidas no» outros países. 
Mais tarde, na exposição internacional de 1878, elas aparece- 
ram sob o rotulo de outras nacionalidades. 

O conferente, salientando a grande transformação social 
que se vai realizando na Rú->sia, afirma que apesar de tudo não 
se deixa influenciar totalmente por essa R'yolução. Deseja-a 
mais intensa e extensa no significado libertário. Quanto me- 
nos possibilidades centralizadoras, melhor será para a huma- 
nidade. A* medida que o Estado mais fôr perdendo a sui 
acção centralista e subjugadora, mais o valor produtivo se acen- 
tuará, posto que o campo das iniciativas estará amplamente 
aberto a todas as vontades. E' industrial, mas nunca exerceu 
"coacção sobre os seus cooperadores, resultando disso uma certa 
metodização. onde êle apenas é um simples regulador. Tornada 
extensiva a tôda uma sociedade produtora bem organizada esta 
fórma de proceder, os resultados seriam fecundíssimos. A Re- 
volução Russa domina-o em parte por ela representar o pri- 
meiro passo para a verdadeira Felicidade Futura, sendo admi- 
rável o carinho que ela tem delicada ao ensino, transformando 
profissional, moral e intelectualmente tôli uma geração. 

Depois de se referir ao jesuitismo que imo era nas nossas 
escolas primárias e á insuficiência do ensino primário e liceal, 
afirma que é a obra da C»muna que ainda hoje prelomina: as 
ideas de liberdade e de progresso veem da Comuna, como des- 
ses tempos veem ain 11. do> exeuoloj da nefasta ac ) de 
Thiers, todos os mancos da reacção de Piris em defeia do 
seu predomínio de classe. E' por isso que Milterand, que ou- 
trora exalçou os homens da Cimuna, antigo socialista e propa- 
gandista da grève g;ral. e haje presidente da Rèoública, proibiu 
este ano a ronigim aos vencidas da Conaru, que, apesar de 
tudo, foi im? mente... 

Cristiano de Cirvalha foi aplaudidíssimo por tÔ1a a assis- 
tênci i, vjue recebeu um bela lição e que desejaríamos que 
assimilasse e seguisse as ideas libertárias expendidas na confe- 
rencia. 
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O SUICÍDIO DO CLARIM 

„ O suicida de ontem A-ue sim 
pático. E' ora clarim de aitl- 
Iliaria, porte exemplar, ao que 
me disseram os oficiais do re- 
gi*' "«>, « <!"« nm dra*na mu 
do, fii^teriosaraente sofrido dn- 
rante bastoR meses, na gros 
seira existência da caserna, iro- 
pelin afinal à snpnltnra. táboa 
nwa de fcoios os desnivelamen- 
tos. desffirço ú«ico dos mise- 
sáveis sem s»rto e dos sequio- 
sos sem dia de ámanhfl Um 
amigo roeu. oficial do artilha- 
ria. de quem o rnicida foi su- 
balterno, acaba dfl me visionar 
nm pouco a existência dâsse 
pária, e de me ahrir o coraçftí 
à dose de infortúnio Árido e 
de nobre orgulho ferido que 
foram as exclnsivas cansas da 
cat^e. 

O clarim de artilharia 1 ti- 
nha a edncsçSo snperior para 
nm destino melhor do qne trom 
betear na testa das baterias. 
A^haram-lhe na caixa nm re- 
trato d» mA*?. tendo-o pequeno 
ainda, entre os joelhos, vestido 
como nm príncipe. « de infor- 
mações dispersas se apnmn one 
recebera em coléerins prinripus 
de cultura atinentes a lhe ga- 
nhar na vida nma ocnpaçAo 
inteligente. Até assentar pra- 
ça, ponco nn nada se sabe da 
sna vida. Mas A fácil recons- 
truir por acasos similares, a 
matfi.-JU de desastres one o 
arrastaram dos bancos do en- 
leio A enxerga da tarimba. 
Morrer-lhe-ia talvez a n>Ae. ha- 
veria perdido talvez nns anos 
de liceu, e miséria agravada, 
falta de coragom súbitn ver- 
tendo a algnma resolnçAo tre«- 
lnncada e irreparável... eis ai 
factores de mais para exnHear 
ps metamorfoses do premedi-- 
tado fntnro bacharel, em cor- 
netei<-o. Vai a caserna, one 
arreh«nba o camndnio em pro- 
miscuidades fétidas, e apaga o 
Indivíduo por.dptraz dnm nú- 
mero. razoirando o car Actor 
de todos sob os rigores da 
me«ma obediência passiva e 
maqninal: a caserna, ao apa- 
nhar êste filho amimado, alvo- 
roton-o no fnndo da sna deli- 
cadeza. choeando-o com tfld&s 
as snas brntalidades so«zes. e 
violando-lhe o pndor com to- 
dos os sens esroismos de casa 
de malta e cocaria. 

ManhAs na parada, dias in- 
teiros de marcha sob a chnva 
8 calor, por caminhos pedre- 
gosos, a snbjeiçAo de besta de 
carga qne araesqninha o brio 
humano, a monotonia antoroá- 
tica da mesma existência sem 
horiscnte. nem sorriso, nem di- 
nheiro, nem refrigério, tndo isto 
qne o insensível homem do 
campo snporta sem raór depres- 
sAo na dignidade e na saúde, 
tndo isto êsse pobre clarim ha- 
veria pago, dnrante os meses 
qne vestin farda, numa dolo 
rosa moeda desensibilidade con- 
tusa, de orgulho morto, e de 
incompreendida nostalgia. 

Tile entretanto é dócil, sofre 
sem qneixa, fazendo por se in 
teressar nas brincadeiras dos 
camaradas, As horas de Mg1*, 
fazendo por nAo deixar ver ao* 
superiores a sna história de 
alma expulsa do convívio inte- 
lectual p'ra que nascera; e cor 
recto sempre, nm ponco triste, i 

roas infinitamente resignado á 
t>ior das raias&es do homem in- 
teligente — A obediência incon- 
dicional. de cara imóvel, e bico 
calado! 

* * * 
No chiqueiro da tarimba, a 

«na vida guarda ainda a-^im 
hábitos de casta snperior, qne 
n defendem dnm resvalo furmal 
a.» embrutecimento. Na Mia cai- 
xa por exemplo, há livros de 
aulas, romances qne os sar- 
gentos lhe emprestavam, pe- 
õnenas brochuras de propagan- 
da política que o iniciavam, dl 
fncamente embora, em certas 
engrenagens de máqnina so- 
cíal... . . 

O qne mais me inane.a ne^te 
anónimo, cuio fira trágico a cu- 
riosidade lisboeta repastou, eji- 
tra dois cigarros, é a minha 
enspoita d Ale ser um tipo de 

i- déclassé, de espécie rara » no- 
bilíssima. ntn dêstes sfiiP-s inte- 
riores, c.ontempladores, cuja 
pressentida inteligência dá ma- 
ravilhas. se desviada dos ca- 
minhos Irtbregos por onde o de- 
satento desta «e perden Qnem 
sabe! Este clarim d« arlilharia, 
one c"m o número pouco avan- 
ça a mais dnm caso de roman- 
tismo interessante, é certamen- 
te o delegado duma classe nu- 
merosa do tristes rapazos vá'i- 
Hos e inteligentes, cheios de 
unalidsdes e de ardores, mas 
desprotegidos de todos: do Es- 
tudo qne lhes nAo facilita $ 
pdncaçAo, da filantropia parti- 
cular qne nAo sai A rua A re- 
colha das adolescências que por 
aí erram sem gnía, A mercê da 
primeira tentaçAo qne as en- 
golfe no crime 011 no embrute- 
cimento. 

Quando recordo a minha pró 
pria h'stóri.% de escolar des- 
protegido, quando deito a mi- 
nha bençAo A corajosa agonia 
que tive de sustentar, anos e 
anos, através deamargnras som 
conta, entre o pgiisrao de todos 
e o rancor da maior parte, pri 
meiro que viesse a topar assim 
na vi la. nma estrada sem en- 
cruzilhadas nem bestas feras. 
dessa cruciante evncaçAo vem 
tantas raágnas, qne o meu de- 
sejo fÕra espargir o qne no co- 
ração ainda mo resta de bon- 
dade, pelas desfalência dos in- 
capazes de Intar, como en lu- 
tei. Tôla* essas senhoras que 
sn ajaeznm de pedras nas oner- 
m^sses, todos êsses filantropos 
qne a ronha dos dinastas agre- 
mia em congressos de benefi- 
cência e bandos precatórios, 
tôdas essas beatas e repatria- 
dos da América qne cotidiana- 
mente avolumam a fortuna do 
Senhor de Matozinhos, do 9. 
Jesus de Braga, e do Senhor 
dos Passos, era vez de perde- 
rem vaidade e tempo A proenra 
de ministros para criar asilos 
e cantarolar lansperenes, pode- 
riam. querendo, colaborar nm 
ponco na verdadeira obra civi- 
lizadora e humanitária — a de 

H pagar a ednciçAo dos rapazes 
H nas circunstâncias do men sui- 

cida, a de abrir praça As mni- 
t.as vocaçóes que em nós 'se 
asfixiara, a proveito da caterva 
de nulos e di raalaniris que a 
política insrala. A troche-moche, 
nos cargos públicos... 

PÍM.HO A 

A PRÓXIMA 
REVOLUÇÃO 

E o facto da maioria dos re- 
volucionários ter por ideal ainda 
um Estado que só se pode obter 
pela mais cruel violência, e que, 
se um dia fosse atingido, priva 
ria os homens dos últimos res~ 
tos da liberdade, mostra que 
esses ! -1nens não possuem ne- 
nhum novo Ideal. 

Não pode ser o ideal do nosso 
tempo a modificação da forma 
da violência, mas o seu aniqui- 
lamento como'eto. que só se po- 
de obter pela não-obedienaa ao 
poder humano. 

"A COMUNA,, 

SU35CR1Ç&0 VOLUNTÁRIA 
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Terminou a farça 

A Polícia fie Segurança do 
Estado, depois de perto de 
qnatro Romanas de violências 
injustificadas, restituin à li- 
berdade os camaradas qne ti 
nha detido, sob a acnsaçío de 
terríficos cnmplices era com- 
n'ots anarquistas e bolxevistas. 
Nada temos que acradecer o 
<í«sto daquela corporaçSo, pra- 
ticando uma tardia justiça. 

Pelo contrário, se estivosse- 
mos num país onde a libor- 
dade nfio andasse aos ponta- 
pés de qualquer patife, nós 
exigiríamos, nSo só em nome 
dessa mesma liberdade ultra- 
jada, mas em nome da mora- 
lidade, que a polícia desconhe- 
ce o que seja, as responsabi- 
lidades devida* pela arbitra- 
riodade cometida — indemni- 
zando as vítimas do insulto 
e dos prejnizon sofridos. 

Porque a P. S. E.. na ânsia 
de fazer serviço, apregoou aos 
qnatro ventos que possui a 
quatro milbOes de sacos de 
provas — que 09 guardava se- 
cretamente para as ocasi5es 
próprias — em como os sen« 
catrafilados eram terríveis 
agontes da desordem. M. Ferrei- 
ra Torros era um cadastrado, 
nm antigo agonte da Bandeira 
Vermelha e nm trágico acon- 
selhador de bombas; A. Costa 
Coelho era... era um furibun- 
do bolxevista, que se prepa- 
rava para deitar o País abai- 
xo; os jovens sindicalistas uns 
atrevidos bombistas... que di- 
namitaram as igrejas para nSo 
sair a proeis*Ao em L»ça da 
Palmeira; e A. Luís de Car- 
valho o suposto inimigo do 
major Nogueira, que a polí- 
cia, por engano, é claro, o pas- 
sou desta para mnlhor... por- 
ei ne convinha à Carris desfa- 
zer-se dele. por razfíes qu« ela 
*ó compreonde. Afinal, ao fim 
da incomunicabilidade de mais 
de dnas semanas, do degredo 
de 48 horas e da prisão de 
mnitos dias —a P. S. E. resol- 
ve declarar que tuda era uma 
falsidade, um capricho, uma 
vingança, uma jesaitice, uma 
justificação à bag.alhoça quo 
aufere e, nSo tendo provas ne 
nhumas, manda para casa as 
vítimas, despronaaciadas. 

E depois digain que não 
temos razão quando afirma- 
mos que tudo isto está a pe- 
dir vassoura... 

B;m: a farça terminou... 
por agora... 

Lêde e propagai 

A COMUNA 

NO PÓ DOS ARQUIVOS 

40 QUE É 0 SÉCULO? 

Dois depoimentos 

Agora que os trabalhadores 
dos jornais andam envolvidos 
numa luta tenaz, que dura ha 
roais do dois meeos, contra a 
coligaçAo das em prosas explo- 
radoras do jornalismo. nAo 
d«ixa de ser interessante e 
elucidativo trazer de novo a 
Inme uns sueltos a respeito de 
O Século, que vimos publica- 
dos, ha já anos, nos jornais 
Diário da Manhã e A Batalha. 
Podia o juiso destoa dois de- 
poentes sor temerário e por- 
ventura injusto..., no momen- 
to que decorre, pasmados como 
vSo alguns anos sobre a data 
om que se manifo9taram aque- 
les jornais. 

Para que assim fôsse, era 
necessário que O Século tives- 
se mudado de orientação e to- 
mado uma linha de conduta 
quo o irapnzesse. 

Ora, se é certo quo O Stculo 
mudou, fè lo simplesmente pa- 
ra pior, sendo hoje, depois de 
ter descido os últimos degraus 
da infâmia e da desvergonha, 
a cloaca mais fétida de todas 
quantas comprem o jornalis- 
mo burguês. 

«Do A Batalha, de 6 de 
Maio do 1919: \ I 

« O Século nSo tem uma opi- 
niSo assento, um critério seu, 
uma orientação dofinida. Nun- 
ca conseguimos saber o que 
O Século pensa. Com os nos- 
sos leitores deve ter aconteci- 
do a mesma coisa. E ó natu- 
ral. porque O Século pensa 
conforme a sitnaçAo. Se es- 
tSo os conservadores, mote o 
disco conservador, e êle aí vem 
todo grave, sobrecasaca preta, 
o ventre proeminente, discre- 
tear sobre o problema da 0'- 
deti. dizor coisas sisudas Acer- 
ca do* prnb'e-na<> sociais, da 
tradição, do e?pfrito de conti- 
nuldaie. dos laços q-ie nos pren- 
dem ao passado. Mis veom os 
democratas e O Século p5o 
um feltrosinho enverga o 
ja^uotSo, ata mesmo ao pes- 
coço uma lavalière, mete o dis- 
co radical, e aí o temos, com 
entrevistas sobre o socialismo 
e a questão operária, afirmando 
que ó necessário um vasto pro- 
grama drt reformas sociais, que 
o caminho é claramente para 
as esquerdas. 

«E assim devia sor, com 
efeito. O Século nSo ó órgto 
dura partido ou duma determi- 
nada corrente deideas. E' uma 
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brar-lhe a vista e a torcír-lhe os hábitos. 0 seu 
fato resumia-se na deseleiíância duma espessa 
pelugem de que era revestido o seu corpo irre- 
quieto, mas ainda não contaminado pela maldade. 
Não se'alimentava espoliando, numa luta ingente 
de tiranias e ignominiai económicas, políticas e 
religiosas, o seu semelhante, fazendo-o passar pelas 
mais cruentas e abjectas humilhações: com um 
pouco^ de silex lascado, a poder de choque», de 
grandes blocos, êle corria através dos silvestres e 
das florestas, arrostando com tôdas as vicissitudes 
duma pekja tantas vezes desigual, á cata de certos 
animais de que se sustentava, orientado por um 
instinto natural. Impelido pelas necessidades da 
vida. atacava as espécies diferentes, mas não des- 
tr lia ainda a sua próprh espécie. Cuidava da sua 
conservação e do carinho da fêmea e dos filhos, os 
quais, empoleirados na>* vergônteas do arvoredo, 
assistiam á luta entre aquele que lhes procurava o 
alimento e a caça, que se esforçava por defender-se 
dos ataques. 

Perdido na amplidão da Natureza, um nada 
gravitando num todo compl°x) e infinito, o homem 
quartenário, um macaco superior e distinto dc 
outras raças mamíferas e quadrumanas abastar- 
dadas, vivia nas trevas da ignorância, na noite dós 
tempos longínquos. Era selvagem, mas não tinha 
govêrnos nem exércitos a arruinarem-lhe as suas 
escassas economias, a roubarem-lhe o pão. 

Hoje, jactamo-nos de animal racional, quando 
em sciência não existe, dum modo absoluto, ani- 
mais racionais e irracionais, mas simplesmente, e 
consoante o desenvolvimento dos seres organiza- 
dos e animados, animais com maior ou menor 
grau de inteligência, com maior ou menor grau de 
raciocínio. Tudo que tem cabeça, cérebro, pensa, 
pouco ou muito, melhor ou pior. O instinto, se 
tem alguma diferença da inteligência, é quando êle 
se nos tqostra como um estado ou modalidade da 
própria inteligência. Quando se diz que o homem 
é um animal racional, quer-se acreditar nas asnel- 

José Prancisco 

Encontrando-se gravemente 
enfermo e falto de lecursos o 
nosso presado camarada José 
Francisco, operário sapateiro e 
antigo colaborador desate jornal, 
resnlyeu a admnistração de A 
COMUNA abrir nas ruas colu- 
nas uma subscrição a fyvor deste 
preçtimofto camarada que bem 

tregues nesta admnistração, na 
R. Santo Ildefonso, 282 e em 
casa de NorbertoT. de Carvalho, 
R. Fernandes Tomás. 
\COMUNA .... 
Manuel Rocha—Afrfc * 
Norberto T. de Carva- 

lha   
Damião Cdutelo . . . 
Joaé Alve»   
A.Tefxclrn, . . . . 
A. R. Sinto» .... 
Coelho  
Verdini  
Jo«é Pinto da Conto . 
An^ónu» Ribeiro. . . 
Domingo* . . . . i 
António M. Moleiro . 
Jo»é Rodrlguet» . , . 
Robo^edo . ... . 
Amadeu  
MArlo dc Azevedo . . 
Lucenn   
Jr.-é Qulntán». . . . 
Albertino  

Soins . . . 
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UM PROTESTO 

O Grupo Civil de Defesa da 
EUpública, de Cedofeita, la- 
vt^Jtr na imprensa um protes- 
to contra a Policia de Segu- 
rança do Estado. E' claro que 
oa nossos camaradas e leito- 
refc hSo-de estar algo admira- 
dos por um grupo de defesa 
dá República protestar enérgi- digno é da nossa solidariedade (]h ^pública protestar onórgi- 

Os donativos podem ser eh- to contra ura grupo de 
policias da defesa do Estado, 
o que eqnivale a dizer da pró- 
pria Rèpíblica. áQual a ra~ 
Zâo da indignação dos repu- 
blicanos do primeiro grupo 
contra oa republicanos do se- 
gundo, que tem por proficien- 
tíssimo chefe o incomparável 
Vieira Marques, antigo estrela 
dos tablados teatrais? Por os 
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empresa comercial que vendo 
papel impresso como o raer- 
oieiro aqui defronte vendo pi- 
menta o banha de cheiro. 

« Ali o critério é de balcão. 
Vendem-se as idoas quo mais 
dSo, espreitando habilmente 
como é preciso impingira pa 
tranha, para que ela pegue e 
o pdblioo pague.» 

Do Diário da Manhã, jornal 
monárquico, de 27 de Maio de 
1914: 

« O Século pregunta, em lar- 
gas e cínicas letras ao alto da 
sua primeira página, se ha jus- 
tiça em Portugal, a propósito 
dnm assassinato em Castelo 
Branco. 

«E' claro que, d oriori e sein 

1(1.300 
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,s,,n n: - $50 últimos se governarem sem 
850' produzirem obra útil para o 
8'j'» pata? (iPor nSo serem muito 

zelosos no cumprimento dos 
seus deveres, generosamente 
remunerados? c;Por enfileira- 
rem, ou antes, fazerem parte 
da Universidade da lorpice? 
Nada disso: por se pronun- 
ciarem CS pertos de mais, por 
se demonstrarem zelosos e tra- 
balhadores em excesso, pois 
êles, julgando se em terreno 
conquistado e supondo tratar- 
«e de sindicalistas e anarquis- 
ta-, coultteram a lameatavel 
impra lencia de passarem uma 
bu^ca minuciosa em casa do 
cidadá i tesoureiro do referido 
grupo civil, republicano de 
gêma e, como os invasores, 
desinteressado velador dos in- 
teresses da República e da he- 
gemonia do Estado. 

Ora o protesto alogra-nos, e 
alegra-nos porque êle é um 
depoimento insuspoito a favor 
de tudo quanto temos dito a 
respeito da célebre P. S. E. 
Logo, pois, aplaudimos eacom- 
panhamos o Grupo Civil de 
Defesa da Rèpública, de Ce- 
dofeita, na saa jijsta indigna- 
ção, na esperança de que esse 
Grupo protestante nos acom- 
panhe também nas ocasiões risco de rofutaçSo séria, se 

pôde dizer que a maior, mais j em que protestamos contra as 
flagrante e mais triste prova 
de que não hi justiça em Por- 
tugal, é a própria existencia 
dessa crápula moral, que to- 
dos os dias suja o caracter o a 
alma portuguesa com o espe- 
ctáculo do seu banditismo cri- 
minoso e claro. Se houvesse 
uma justiça colectiva, se hou- 
vesse uma saneção moral per- 
feita, todos nós, monárquicos 
ou republicanos honestos, já 
teríamos imposto o desapare- 
cimento desse jornal, que tem 
sido a arma mais dissolvente 
do caracter português. > 

violências exageradas da P. 
S. E. contra o operariado e 
aqueles que pensam livremen- 
te o critíoara a actul fórmula 
da sociedade. A não ser quo 
os modernos carbonários se 
julguem outra gente. Nom 
por isso, contudo, deixaremos 
de acompanhar o protesto. E' 
que somos amantes di liber- 
dade íntegra e não de seita. 

Madindo de ministros não se 
faz mais que mudx- de lal'õzs. 
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A COMUNA 

A esmo... 

Em república! 

Tóda a gente se lembra : nos 
tempos da ominosa, o» caudi- 
lho» da república gritavam apo- 
plòticos contra os monopólios. 
O povo aplaudia o Êles esfrega- 
vam ns mãos. Assim que a re- 
publica se proclamou, o povo 
esperava que os monopólios 
acabassem. Falaz ilusão 1 Oh 
que estavam, continuaram a... 
estar, dando aso a que outros 
novos so fizessem. E o casa é 
que os monopólios antigos 
adquiriram tais foros... de ci- 
dade, que o Estado republicano 
se curva reverentemente cm 
presença dêles. 

Uma das provas está no facto 
recente do Eotado pagar a três 
guardaa-fíacais para andarem 
uns pouco» de dias atraz dum 
individuo a ver se file puxava 
por uma acendalha I E no fim, 
como se viram desconcertados, 
apalparam-no e vexaram-no no 
melo da rua, rom uma scnceri- 
mónia inadmissível, dando a 
impressão de que isto, a res- 
peito de civilização, está muito 
àquêm de Marrocos. 

E o raio das pedra» das cal- 
çadas continuam plácldamente 
no» seus logares... 

Administrado burgue^ 

Em cifras redondas, a situa- 
ção financeira da França é esta: 

Divida interna  201) biliões 
» externa.... 50 » 

Orçamento anual.. 50 » 

E como tudo aquilo è um cáos, 
a burguesia francesa para sair 
de apuros só vfi um melo: obri- 
gar os operários a trabalhar 
muitas horas por dia e extrair 
da Alemanha o mais que puder, 

Oxalá que lhe estale a casta 
nha na boca. 

Que lindo quadro 

Plnta-o assim o «Pais», do 
Rio de Janeiro : 

«Em uma semana faleceram, 
nesta capital de suntuosas ave 
nldas, nada menos de 88 pes 
soas de tuberculose I 

tE' desolador êste algarismo, 
que dá uma média de mais de 
12 pessoas por dia, ou seja, mais 
ou menos, um individuo de duas 
em duas horas T» 

Uma das principais causas 
dêste morticínio, dá-n o mesmo 
jornal: 

«Crianças e moças que respi- 
ram mal, vivendo numa atmos- 
fera confinada e cm aposentos 
que carecem de cubágem. váo, 
pouco a pouco, tornando-sc em 
condições próprias á invasão 

do bacilo de Koch. Portadore» 
do terrível mal, sem recursos 
para um tratamento convenien- 
te ai ficara disseminando o a 
organismos que ainda pode- 
riam resistir, se outro fosse o 
meio, se outras fossem as con- 
dições de vida.» 

Todavia... Todavia, o Jornal 
em questão, em vez de apelai 
as soluções práticas no sentido 
dc acabar com o mal terrível, 
apela para o Estado, como se o 
Estado se importasse com estas 
ninharias... Já é mania dema- 
siada cm nfto querer distinguir 
o branco do preto.., 

O soldado desconhecido 

Jardineiros do Pôrto 

E&le sindicato em 1919 de- 
senvolveu uniB activa luta em 
prol do horário de 8 horas, ten- 
do-se depois alheado um pou- 
co da restante organização pro- 
letária. Esta indiferença pela e- 
mancipação dos famintos é ver- 
gonhosa na época actual, serido 
necessário que os camaradas 
jardineiros reformem o estatu- 
to do sindicato, para neste da- 
rem ingresso os trabalhadores 
rurais da cidade, filiando-se na 
respectiva Federação de Indus- 
tria e na União dos Sindicatos 
Operários. 

Vai ser sepultado em terras 
de Portugal um «soldado des- 
conhecido» que morreu em 
França, na defesa das hostes 
capitalistas e imperialistas. Di- 
zem que êsse soldado ê portu- 
guês; mas nós temos as nossas 
dúvidas, visto que file é «des- 
conhecido». E como è desco- 
nhecido, especialmente de quem 
o devia conhecer, tanto pôde 
ser português, como inglfis, 
com cafre ou como pcle-ver- 
tnelha. 

Seja, porfim, de onde fôr, o 
que è certo é que file morreu, 
batendo-se por uma causa que 
nfto era a sua. Essa guerra mal- 
dita, que durante uns poucos 
de unos assolou o mundo in- 
teiro, tinha por fim defender os 
interêsses das castas privile- 
giadas. A prova, é que, no fim 
da contenda, os miseráveis que 
se pretaram a servir de carne 
de canhão, ficaram mais mise- 
ráveis do que o que já eram; 
ao passo que os nababos, os 
que não arriscaram nada, os 
que não tiveram, sequer, uma 
leve beliscadura, êsses é que 
foram todos solícitos partilhar 
o» despojos sangrentos. E para 
alimentar a ilusão á Ignorân- 
cia popular de que a guerra è 
uma cccisa justa e humana», 
dão-se agora ao desporto de 
fazer solenes exéquias a «sol- 
dados desconhecidos» para que 
o povo se envaideça e os torne 
a servir quando files assim o 
entenderem. 

Pois muito tolo é o povo em 
dar ouvidos aos seus inimigos. 
A guerra não interessa o povo: 
interessa mas è os que vivera á 
custas dfile. E e«ta verdade não 
é de agora —já tem muitas cen- 
tena de anos. 

Bernardlnlces 

Tôda a gente se queixa da 
carestia dos géneros e do pre- 
ço exorbitante das coisas. Por 
tôda a parte lavra um grande 
descontentamento, e os protes- 
tos contra fisse mal-estar rei- 
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nante não são ás dezenas— são 
aos milhares. Pois o govfirno 
da presidência do Bernardi- 
nlnho, para dar deferimento a 
fisses queixumes, dirigiu, pela 
pasta do Interior, uma circiilar 
a todos os governadores civis e 
administradores de concelhos, 
perguntando-lhes quel era... 
a política da maioria das res- 
pectivas câmaras municipais I 

Alegra-te, povo, com mais 
esta solução ideal I Vais, enfim, 
ver realizadas as tuas aspira- 
ções! Agora, sim. Finda a es- 
tatística, vais encher a barri- 
guinha de politica, com algum 
chumbo da guarda muulcipal 
(vulgô republicana) para cvitpr 
as indigestões.. 

Quem dâ, é pai. 

«Quando o marechal de la 
Ferté entrou em Metz, foram 
cump ri mentá-lo os j udeus, como 
todos os outros habitantes. Ao 
saber que estavam na antecâ- 
mara, o marechal exclamou: 

— Esses mariola», não os 
quero ver; foram files que ma- 
taram Josus Cristo. Não lhes 
deis entrada. 

Foram dizer aos judeu» que 
o er. marechal não estava vlsi 
vei; e os judeus responderam 
que sentiam multo,mesmo mul- 
toipois traziara-lhe um presente 
de quatro mil pistolas. (A pis- 
tola, moeda de oiro, tinha o va- 
lor dc 10 francos). Comunica- 
ram-no logo ao marechal, que 
disse imediatamente: 

— Mandai-os entrar, coita- 
dos; files não conheciam Jesus 
Cristo, quando o crucifica- 
ram. .» 

O leitor que tire a conclu 
são.. 

Definições subversivas 

LIVROS SANTOS-Os livros 
santos são poemas roubados 
ao melhor da literatura iudi- 
ca. Nem ao meno» são original 
hebreu.—Fialho d'Altaeida. 
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fllacaqueartdo a Inglaterra, 
«■nossa velha e fiel aliada*,esta 
a seu turno tendo macaqueado a 
França, Portugal... alto lá! os 
seus representantes (hayquedis- 
tinguir...) resolveram levar àvan - 
te a fantochada dos soldados 
desconhecidos, para isso tendo 
escolhido o « solcmene * dia 9 
de Abril. 

Este espirito de macaqueação. 
que é um dos caracteres inatos 
no homem (não diz Ch. Darwin 
que este descende duma forma 
inferior conhecida ?), está to- 
davia muito acentuado entre os 
exemplares indígenas e exóticos 
da «nossa» fauna parlamentar. 

Lembram se uns quantos ma- 
duros da estranja de adiantar 
os relogios uma hora ? Pois ai 
temos os nossos ilustres pais 
da pátria ás voltas com o pon- 
teiro até o pôtem no zero (ho- 
ras), se acaso está nas onze. 

Uns macacos, melhor, uns ma- 
cacões, estes senhores deputa- 
dos. 

Presentemente andam eles em- 
penhados em levar os ossos de 
dois incógnitas para a Batalha. 
0 que admira é que nestes tem- 
pos de lucrativos industrialis- 
mos vão os ossos dos soldados 
parar ao Panteão da Raça(!) 
quando é certo que, pira lustro 
e conservação das botas do ge - 
neral que levou os *heróis des- 
conhecidos* à chacina, poderiam 
ser transformados em óptima 
graxa inglesa, cumprindo-se as- 
sim o destino derradeiro que 
Alphonse Karr, no seu livro 
«Debaixo das Tílias», assinála 
ao soldado que vai d guerra. 

Mais dois heróis!. ■ • 
E queda-se a gente espanta- 

do perante a série infindável de 
heróis, uns que surgem dos 
campos ensanguentados da guer- 
ra, outros do alçapão tenebroso 
das revoluções: heróis do mar 
heróis de Chaves . ■ falsas, he- 
róis de todos os tamanhos, for- 
mas, côres e logares (a Rotun- 
da v. g.)... 

Decididamente Portugal 
... esse velho corcovado 
esse velho que vêdes assim rôto..* 
no dizer de certa rapaziada ir- 
reverente, é um bom herói.,. 
cómico! 

CENTRO COMUNISTA 
DO PORTO 

Oonvidam-se oa socioa deste 
centro a reunir hoje pelaa 10 
horas da manhã atim de die- 
cutir as bases que hão-de re- 
gular a caixa de Solidariedade. 
Visto a importância do assun- 
to pede-se que não haja falta 
a esta reunião. 

Os selvagens da América septentrional 
vivem debaixo das leis da simples Natu- 
reza e nem conhecem o teu nem o meut 

que são a causa de todas as desgraças. 
Socorrem-se mutuamente sem ser solicita- 
dos, e o que pertence a uns é comum a 
todos. Por isso, não teem processos nem 
querelas, nem roubam nem teem domina- 
ção uns sobre os outros, e riem-se dos 
cristãos que são escravos uns dos outros e 
não pódem vivei na actual sociedade sem 
renunciar a sua liberdade natural. 

barAo dê floutan. 

0 homem preistórico; era feio, andava nu. mas n3o conhe- 
cia a maldade social nem se degladiava como hoje. 
Como se alimentava. Perdido nas trevas, mas desco- 
nhecendo a tirania dos governos e dos exércitos- 
Animais racionais e irracionais. Confronto- Levaria 
uma vida aborrida? 0 que desconhecia: n3o era filo- 

' sofo nem scientista; também nâo era lobo de si inesmo. 
Mutações da Natureza; |razões da evoJuçSo natural, 
que influem na evolução física dos seres- Melhor es- 
cultura do homem. Feições mais delicadas; vestígios 
da animalidade apagados; clviliza-se o homem, perde 
o apendice, mas, pela vez primeira, volta as armas 
contra si. Opinião dos sábios economistas- Comer 
para n3o ser comido. Necessidade de nos devorarmos. 
Progressões e selecções. Como justificam a vadiíce. 
As guerras aperfeiçoando as raças? A humanidade 
antiga n3o foi antropofag3 Um exemplo - 0 que è 
o instinto? O que diz Voltaire. 

Houve um rápido período, conquanto êle com- 
preendesse alguns milhares de 3nos nesta curtís- 
sima viagem através o domínio da existência efé- 
mera—sombra que foge, relâmpago que se apaga— 
em que o Homem teve alguma felicidade. 

Era feio a esse tempo, inestético de todo. De 
estatura pequena, rosto grosseiro e sem testa, com 
nariz amolgado, achatado, e queixo incompreensí- 
vel. As maxilas eram proeminentes e os supercl- 
lios moviam-se aterradora mente. Tinha tórax largo, 
mas arqueado, e volumosos e retezados músculos 
a evidenciarem uma fôrça hercúlea. 

Não andava deóemjienado e elegante como os 
nossos adelaidinhas contemporâneos a pavonea- 
rem-se diante dos quentes olhares das concupis- 
centes dengosas: caminhava meio dobrado sôbre 
as côxas, a largas pernadas e em movimentos 
rápidos. 0 figurino dernier cri, pelo qual se vestia, 
tinha-lhe sido oferecido pçla Natureza: va civiliza- 
ção dos mais extravagantes tailleurs de Paris e 
Londres ainda n9o haviam aparecido a deslum- 

Na última roaniâo foi apro- 
vado o seguinte apèlo, cuja pn- 
blicaçào se solicita em tôda a 
imprensa operária e avançada: 

«Persuadidos de que, para 
realizar o ideal social a qae 
aspira, o proletariado nfto deve 
desperdiçar nenhuma das suas 
fdrças revolucionárias; 

Sabendo que o alcoolismo 
produz nas classes trabalhado- 
ras, nm enorme desperdício de 
energias físicas o morais, e 
acarreta,, pelo enfraquecimento 
do indivíduo, grande número 
le baixas no exército do pro- 
letariado; 

Constatando que o alcoolis- 
mo abala os fundamentos da 
sociedade futura e ameisça a 
saúde das goraçõos vindouras; 

Que provoeudo o dispêndio 
da magra féria dos operários, 
priva as caixas sindicais e as 
cooperativas dos necessários re- 
carsos e enfraqnece todos os 
orgftos de Inta e da emancipa- 
ção dos proletários; 

Notando que, se o alcoolis- 
mo, que é um vicio sem des- 
culpa nas classes bnrgnesas, 
se explica (em parte, pelo me- 
nos) entre os proletários pelos 
trabalhos pesados que execu- 
tam, carestia de habitaçfto e de 
alimentos, insuficiência de sa- 
lários e ontras razões, estas 
nfto constituem forte motivo ao 
adiamento do combate a êste 
flagolo para uma porventura 
longínqua data em que tiinufa- 
rfto a? reivindicações socialis- 
tas; 

Mas que, pelo contrário, 
abandonando para mais tarde 
a luta contra o alcoolismo, e 

deixando á burguesia egoísta e 
ao capitalismo rapace o campo 
aberto para a sua obra malé- 
fica. arri*carao-nos a compro- 
meter o sucesso final di tasa 
emancipadora em qne nos em- 
penhamos; 

Os abaixo assinados, mem- 
bros abstinentes e naturistas 
da comissão organizadora da 
Associaçfto Anti-Acoólica Ope- 
rária desejando veementemente 
travar contra o alcoolismo ama 
lnta sem tréguas entre as clas- 
ses trabalhadoras, e tendo coroo 
escopo conseguir a filiação nesta 
agremiação operária de mil ca- 
maradas até Jnnho próximo, 
apoia para a generosidade, es- 
pírito progressivo e solidarie- 
dade de todos os operários de 
Portugal no sentido de ins- 
creverem em massa na Asso- 
ciação Anti-Alcoóiica Operária, 
Calçida do Combro, 38, A, 2.*, 
como eloquente deaionstraçfto á 
burguesia, de que a classe ope- 
rária se interessa pelos mais 
elevados problemas de ordem 
social». 

A Comissão.—Luciano Silva, 
Lion de Castro, João Baptista 
Bacelar, José Peralta e Marti- 
nho Serra. 

Deixamos êste importante 
apêlo ás consciências esclare- 
cidas dos trabalhadores, no sen- 
tido de se emanciparem to- 
dos os vícios qne, quer moral, 
quer materialmente contribuem 
para o seu aniquilamento, co- 
iocandn-os num plano interior 
aque-lo para que querem cami- 
nhar; a igualdade e perfeição 
humana. 

Cerâmicos de Gaia 

Os trabalhadores desta in- 
dústria devem ingressar no 
Sindicato Uuico da Constrnçfto 
Civil, por ser necessário ê^te 
organismo ter no sen seio to- 
dos os proletários que sfto pre- 
cisos para a constrnçáo das 
casas. Os cerâmicos devem no- 
mear delegados ao conselho 
técnico do sindicato, para fazer 
a estatística da média da pro- 
duçfto e, junto com a Federação 
da Construção Civil, trabalha- 
rem com ardor em pról da emna- 
cipaçio do povo. 

Construção Civil da Póvoa 
de Varzim 

A classe da construção civil 
agrupada no sindicato Único, 
tem demonstrado ha bastante 
tempo o desejo de se emanci- 
par da tutela do capitalismo, 
cumprindo o sen dever perante 
a Federação de Indústria e a 
C. 0. T., porém é preciso qne 
o proletariado desta classe, or- 
ganize o ponselho técnico do 
sindicato, para fazer as estatís- 
ticas da existência e localida- 
des onde a indústria se abastece 
das matérias primas. A comis- 
são administrativa do Sindicato 
deve activar a propaganda sin- 
dical nos arredores organizan- 
do os operários das pedreiras, 
e os trabalhadores empregados 
na fábrica de sor ração em Lann- 
dos, porque na sociedade futnra 
éstes componentes do sindicato 
sfto necessáiros para organizar 
a produçfto. 

Conta corrente 

ASSINATURAS 
Pôrio—João A. Paiva, Manuel 

da Silva, 2 a 835; Manuel R. 
Santo», $30; Celestino Augusto, 
A. L. Gonçalves. António Sam» 
paio, F. Gonçalves, L. C. Pei- 
xoto, 5 a 1$íJ0; António Ribeiro, 
850; Celestino Peixoto, 895; A. 
J. Fernanda», 3330; Queublro - 
c«cultor —1850. Vila do Conde 
—J. do C. Cela, 2^0-5. Lisboa — 
GU Gonçalvo*. Auguato Macha- 
do, 2 a 2J50; Herculano L. Ro- 
que, 1800; Joaquim Seabra, Ade- 
lino Ferreira, 2 a g5d. Barreiro 
— Artur Machado, 880, Pomba- 
linho— Aires de Matos, 1820. Es- 
pinho — k. A. Silva, Carreiro, 
2 a 82°- S. Palo de Gouveia — 
Ateneu Educaç&o Popular, 2S60 
Gaia — Alfredo S. Oliveira, |6lV 
Flcalho — Carvalho L,. Valente, 
870. S. Ttaqo Maior—lo*& Lino, 
1860. Manuel Pisco, 1850,/. Gló- 
ria Ramalho, 18'JO. Sangalhos 
— Mannel F- Totnó, Póvoa 
de Santa Iria—José Tarré, 2|f00. 

Correio d'fl COMUNA 

América—Moutinho. — Recebe- 
mos eart i e 5 dólares. SatixfjJto 
o teu pedido, 

R f ri ca Orientai — Gonçalves 
PeJigãa—Recebemos curto e 
dinheiro. Pugnei ao Centro co- 
mo pediste. JScguem os folhetos 
e carta. D. C. 

òrijá—J. C. Soares, 18^0. Gou- 
veia—Paulo Cabral, láOO: Joa- 
quim Cabral, 4ÍJ00, Reja — Jvsè 
Manuel Brálaha, $50. Gondo- 
mar—António M. Ferreira, 3í35; 
I)i> mião T. da Silva, 1550. Ilha 
da Madeira—António Fernan- 
des, 3800. Africa—J. Fernandes 
Sambo, $9;>; António L. Quei- 
rós, 2860; Gouveia o Cunha. 
2J40; M. Rocha, 4800; J. Fernan- 
des, $83. Timor—Luís A. No- 
gueira, KÍJ.IO. Brasil—Adelino 
de Pinho, 3$00. América — Ma- 
nuel F. Mota, Manuel Francis- 
co, Adolfo Furtado, Aatónlo F. 
Ferrçlra, Abílio S. Oliveira 5 a 
11800. Cobrança pelo correio: 
149Ç58. Soma; 280841. 

AGENTES E VENDA AVULSO 
Pôrto — Redacção, 880; Robo- 

redo, BJOO; Torres -chapeleiro— 
3800; Teodoro Ribeiro, 8893. Lis- 
boa— L. Machado, 2$0íl; Fran- 
cisco Fernandes, 3S8'.i2; l>. H. 
3$0J; Roque Simões, 5»00; J. Sin- 
dicalista dc B^lem, 9500; Bata- 
lha, 4851; Quiosques,53586. Bar- 
carena— Maximiano Pinheiro, 
1850. Olhão — Constantino Gre- 
gorio, 30899. Espinho —A. P., 
1815. Amara ntc — Amílcar da 
Silva, 18i0 Vila do Conde -C. 
Machado, ÍJ30. Pr>voa de Var- 
zim— E. Correia, 10$00. Fama• 
liado— Construção Civil, IftOO. 
Barreiro — António J. Alvoa, 
108 >0. Varo — J. Gregorio dos 
Santos, 6890. Viana d' Castelo 
—Viuva do Alberto, 814n Bra- 
sil -Pedro Bisehoff, 18Ç24; Vito- 
rino Corrêa, 19579. Soma 248552. 
Total: 628?95. 

QESPEZA 
antfi- 

44, 

Deficit do ujfcs 
rior .... 

Popel para os n 
45, 46 e 47 . . . T7T 

Composição dos n. ■ 44, 
46, 4« e 47  

Impressão, do» o."1 44, 
45, 46 e 47  

Selos para expedição e 
cobrança   

Percentagem de <io- 
brançn   • 

Frete»  
Lux electrica . . . 
Rada  
Papel c envelopca . 
Renda de casa. . . 
Sabão o potassa . . 

Soma . 

RESUMO 
Total dc despeza . . 

« « receita . . 

155525 

165800 

ItfjpO 

398'10 

ma 

4S48 
2800 
3820 
lãn 

15140 
7S00 
1800 

516$71 

518831 
528895 

, , y £  
Saldo para Abril, , J2S24 

Q tesoureiro. 
Damião Castelo. 


